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O projecto localiza-se no extremo Oeste de Groningen, na Holanda, numa zona 
industrial e os seus limites estão definidos por sólidas infra-estruturas e elemen-
tos naturais, como o Canal Hoendip. A análise da área da antiga fábrica de pro-
dução de açúcar revela o potencial de um espaço que actualmente tem acesso 
limitado, para se transformar num novo ponto focal no tecido urbano.
A nova proposta de desenvolvimento urbano ‘Park Kwekerij’ combina o potencial 
de ambos os cenários e suporta um movimento que liga áreas urbanas e verdes 
existentes em Groningen. Ao mesmo tempo o espaço irá fornecer um carácter 
diferente para a cidade que poderá ser benéfico a longo prazo e desenvolver-se 
a diferentes níveis.
Uma vez que o Município de Groningen não tem planos para construir na zona 
nos próximos 15-20 anos, torna-se possível trabalhar no sentido de uso tem-
porário, de forma a melhorar os processos ecológicos e sociais existentes no 
espaço e incluir um programa para futuras áreas residenciais. A plantação do 
viveiro florestal é utilizada como estratégia de desenvolvimento urbano que, por 
um lado, disponibiliza ao município uma provisão arbórea para outros projectos 
e, por outro, contém uma identidade em evolução e ambiente urbano verde em 
si.
Corredores de jovens árvores de espécies variadas são plantados em linhas de 
produção de monoculturas com variações de largura. Na fase de estabelecimen-
to, as plantações criam linhas e espaços abertos que se tornarão mais visíveis à 
medida que as árvores crescem. Para contrastar com as linhas rectilíneas, áre-
as com vegetação existente são mantidas de forma a preservar uma estrutura 
verde que se relaciona com a história da fábrica e dos edifícios existentes, e a 
assegurar elementos de vegetação consideráveis desde o início.
Novos espaços vão surgir e desenvolver-se à medida que a grelha se trans-
forma, através do transplante de árvores. A experiência espacial única de um 
viveiro florestal cria um parque urbano que existe no limiar entre a monotonia 
e dinâmica. Este parque torna-se numa nova tipologia na experiência de difer-
entes paisagens e usos no limite do município, entre cidade, indústria e agricul-
tura e, além disso, uma ferramenta estratégica para criar uma nova identidade 
para a área como espaço público.

CONSTRUÇÃO E PAISAGEM // MATERIAL E TEXTURA
A relação entre o ambiente residencial e a estrutura verde é próxima e confere diferentes 
oportunidades de lazer e atividade.
No interior dos aglomerados urbanos, os utilizadores têm acesso a um espaço mais priva-
do para a sua vida quotidiana. Os edifícios estão dispostos em torno da estufa e criam um 
espaço público aberto que é o centro onde os moradores se podem encontrar e interagir 
perto do seu espaço privado.
As espécies em mudança e diversas estruturas verdes plantadas criam espaços existentes 
que variam entre mais denso ou mais aberto. A memória de um local industrial reflecte-se 
onde a vegetação existente e não cultivada surge e concede aos utilizadores uma experiên-
cia diferente que rompe a estrutura do parque e oferece volumes distintos.

PLANO GERAL // ESCALA 1:1500

PAISAGEM // explorar o limite da cidade FISSURAS // pós-produçãoUSO ANTERIOR // produção

A Espinha Verde // Define a área juntamente com o 
‘Stadspark’ a Sul e a zona húmida a Oeste, grandes 
espaços reacreativos acessíveis de várias zonas res-
idenciais e comerciais da cidade.

A Ligação Urbana // Define o potencial de uma es-
trutura urbana que irá unir áreas residenciais na orla 
da cidade com a habitação no centro através de 
negócios/zonas comerciais a Norte e Sul do espaço.

Agricultura e Indústria // A antiga 
produção de açúcar confere ao es-
paço uma identidade industrial forte.

Sucessão // Novos contextos ecológicos e sociais estão a surgir no es-
paço, na antiga paisagem industrial e edíficios.

Existente // Actividades estão a tomar lugar dentro e em torno dos edífi-
cios. Nova vegetação está a surgir das fissuras da antiga superfície.

Início // O novo viveiro é estabelecido nas condições existentes. A in-
fra-estructura é inspirada nas fissuras presentes no pavimento. Estufas 
são introduzidas como ponto de partida para o futuro edificado.

Transplante // A estrutura do viveiro irá tornar-se menos rígida ao longo 
do tempo e novos espaço surgem por meio de diferentes estratégia de 
transplante.

Viver // A estrutura edificada é desenvolvida em áreas residenciais à vol-
ta das estufas, que têm função comunitária.

O antigo espaço da fábrica de açúcar 
é agora um antigo viveiro habitada es-
tudantes e famílias jovens, por exemplo. 
A área tem uma forte paisagem e iden-
tidade residencial e constitui uma parte 
importante nos contextos verdes e ur-
banos em Groningen.
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CONCEITO // ESTRATÉGIA

Colheita de sementes de área 
verdes existentes em Groningen.

Quatro estufas são estabelecidas pelo 
município em núcleos urbanos. As est-
ufas são a base do estabelecimento do 
viveiro.

As árvores são plantadas em linhas de monoculturas criando uma 
forte marca no espaço.

À medida que as árvores mais desenvolvidas são transplantadas para a ci-
dade, novas qualidades espaciais surgem na estrutura. A dissolução da grel-
ha cria espaços de circulação e novas possibilidades de uso recreativo.

O modo de produção do viveiro está num ponto de finalização. No-
vos processos e estruturas estão a interferir com a restante es-
trutura do viveiro. Ao longo do tempo, vestígios do viveiro serão 
encontrados mais ou menos expostos por toda a área.

As árvores são replantadas por Groningen, em parques, arruamen-
tos e outros projectos urbanos em desenvovlimento. As árvores 
podem ser marcadas  com pequenas placas que indiquem a sua 
origem e espécie, de forma a criar uma ligação forte entre a cidade 
e o espaço.

New use from year 2 // 
As estufas são um con-
dutor para actividades 
e usos temporários nos 
aglomerados urbanos. 
As áreas são fortaleci-
dades como espaço pú-
blico.

Viver // Os aglomerados urbanos são habitados. As 
estufas são utilizadas como espaços comunitários.
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Visualização // O deck em madeira funciona como ponto de acesso à nova ponte e ao parque, onde os aglomerados urbanos se encontram junto aos antigos edíficos da fábrica.Visualização // A praça central dentro do aglomerado urbano industrial onde a estufa e o espaço aberto funcion-
am como ponto de encontro para a comunidade.

Plano de detalhe // Escala 1:1500
Corte // aA

a A

Casas flutuantes Aglomerado aquático Estrutura verde

Corte // bB
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Linha-de-ferro LAAN 1940-45 Floresta Aglomerado florestal Estrutura verde
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VIVER NA PAISAGEM // MATERIAL E TEXTURA
A nova tipologia do edificado está fixada nos aglomerados residenciais como blocos de 
apartamentos de 2-3 andares. Os aglomerados urbanos são enfatizadas como áreas res-
idenciais, onde a elevação do terreno faz a transição entre a paisagem do parque e os 
aglomerados, quer a entrada seja feita a partir do caminho principal ou da estrutura verde.
Através dos caminhos principais, a entrada para os aglometados é experimentada pela 
ligeira diferença de cota e uma mudança no material da superfície. Ao longo do parque do 
terreno é criado em plateaus elevados com placas de betão em pequenos muros de re-
tenção de 20 centímetros.
Para aumentar a contribuição dos residentes em relação ao domínio público dentro de casa 
aglomerado, o primeiro meio metro desde a fachada no espaço público é livre para ser 
equipado com pequenos elementos. Do ponto de vista da paisagem, é possível contribuir 
usando os plateaus como pequenas áreas de jardim.
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